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CALÇADA DA AJUDA. 176 - LISBOA 

A l!'IANÇAM-NOS poucos 
mêses faltarem, para que 
seja um fact~ a canaliza­

ção de água pa ra abastecimento 
a toda a freguesia. 

Enfim, mais vale tarde do 
que nunca. F azemos votos para 
que não seja rebate falso, por­
que tal melhoramento, repre­
sentu uma das maiores necessi­
dades para os habitantes da 
Ajuda. 

PROMOVTDO pelo G rupo 
Excursionista Ajudense 
•Esperança no futuro• , 

r ealiza-se no dia 25 do próximo 
mês de Ago~;to, um passeio á 
praia da Costa de Caparica, 
coro o fim de assisti rem á pesca. 
Seguidamente efectua-se um 
pic-nic. 

Os bilhetes que restam, en• 
contram-se em vá rios estabele­
cimentos da freguesia, termi­
nando a sua venda em 8 de 
Ago~to. 

Educação 
Feminina 

E' um problema de dificil resolução, êste da educação 
feminina, porque nos tempos que vão correndo é indis­
pensável que a mulher esteja apta a enfrentar os revêzes 
do destino e os bamburrios da fortuna. 

Toda a mulher, para sua segurança moral e pessoal, 
necessita ter uma profissão seja ela qual fôr, para ficar 
habilitada a enfrentar o infortúnio. 

Contra tudo quanto se possa pensar a êsse respeito, 
essa habilitação não constituirá uma concorrência ao la­
bor masculino, mas sim uma garantia a que o sexo a que 
chamam fraco, tem incontestável direito. E' preciso porém, 
não confundir julgando que só no campo intelectual a 
mulher pode encontrar essa habilitação de que falo. Não! 
Mesmo dentro do labôr estrictamente feminino e outros 
compatíveis ao seu sexo, a mulher terá um lugar alta­
mente prove itoso, e até útil à sociedade. O que se torna 
indispensável é pred ispôr as raparigas ao trabalho e à 
ideia de que se devem bastar a si próprias pelo seu tra-

SEGU;\00 a circular do sr. balho honesto, e desenvolver-lhes as suas naturais aptidões, 
presidente da Comissão acabando de vez com o costume de as habilitar ao casa­

Exucutiva <las Festas de 
L isboa, vão começar a ser re- mento- ou antes, e com mais acêrto - à pesca dum ma-
colhidos os fato11 e pertences do rido, como seguro de vida e subsistência. 
guarcla roup~ que as vliri~s Este costume além do que tem de ignóbil, de imoral, 
marchas utd•':.aram e qu.e _sao é um êrro infinitamente perigoso e é bastante incerto 
pertença na Camara l\luructpal ' . ' 
de L isboa. Não só as sociedades 
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porque actualmente os ~h amados «bons ~arttd9s» são 
cie recreio, como os demais or- raros, e o casamento ma1s do que nunca e um JÔgo de 
guni~mos! em vibta do termo de lotaria que na sua maioria sai branco, ou melhor : - sai 
compromtsso, devem ordenar neg ro_ a côr do info rtunio ... 
<iue todos os fatos, calçado e p , · , · lh 
pertences estr.jam arrumados ortanto, em vez de e~smar as rapangas o ar para 
nas stides, sem que falte peça a sombra e a procurar mando, dando-lhes um vern1z de 
algu~a, para que os deleg~clos educação muito pretencioso e falso, será muito melhor, 
da Ca~nara p rocedam ráptda- muito mais útil que as ensinemos a serem mulheres aptas 
mente a sua recolha. h h ' . . a gan ar onradamente o pão de cada d1a, quando d1sso 

No passado domingo, 
cfo!ctuou-se á linda cidade 
de Tomar uma excursão 

promovida pelo Belém Recreio 
•· patrocinada pelo nosso bri­
lhante col.Jga «Ecos de Bellim•. 

. \ recepção que aos excur­
sionistas foi feita em Tomar, 
atingiu foros de acontecimento, 
visto que as autoridades locais, 
bem como os organismós recrea­
t ivos e musi<• ais, se conj ugaram 
no sentido dtl dar maior bri­
lhantismo às homenagens a 
prl'star aos visitantes. 

Registando tal facto com a 
maio r alegria, daqui enviamos 
aos p romotores da excu rsão, as 
nossas saudações. 

necessitarem. 
E' proceder em contrário a esta indicação, a .origem 

de g raves dissabores domésticos, de divorcios repugnantes 
que diáriamente correm pelos tribunais, e até a principal 
causa do aumento da prostituição. 

(Continua na pdgina 3) 

B. CARTOLANO 
C IRURG IÁO·D E NTISTA 

Mudo u o c onsuUórlo para a sua residência : 

Rua Luiz de Catnões, 157 

CONSULTAS DAS 9 AS 20 •-TELEFONE BELÉM 512 

DO nosso amigo Raul Ro· 
drigue Nunes, há bastante 
tempo residente em Mo­

çambique, recebemos uma in­
teressante ca rta que mui to nos 
~t:os ibil izou . P ela11 boas pala­
v ras que nos dirige e referên­
cias especiai,; que faz ao nosso 
bom amigo e anuncia:~te J oão 
Alves, nos confessamos muito 
agradecidos e prometemos con­
t inuar a int'lressar-nos como 
até aqui, pela Ajuda, freguesia 
tam querida do nosso amigo que 
tam longe se encontra de nós. 

FOI submetida, no passado 
dia 6, a uma melindrosa 
operação, na enfermaria do 

Santa J oana, do Hospital de 
S. J osé, a Ex.llla Sr.• D. Alda 
Med ina de Sousa, espõsa do 
nosso amigo e colaborador 
Ex.m• Sr. Dr. Medina de Sousa. 

Sabemos que a doente se en­
contra, felizmente, melhor, com 
o que nos sentimos imensamente 
satisfeitos, fazendo ardentes 
votos pelo seu rápido res tabe­
lecimento. 

... 

REALIZA-SE no próximo sá­
bado, no Belém-Club, mais 
uma grandiosa festa, dedi­

cada pela Direcção aos sócios 
e suas Ex.mu famílias. 

Representar-se-hão as peças 
al\feotir~ e aA Ceia dos F a­
distas .. , seguindo-se um acto 
de variedades e baile abrilhan­
tado por uma excelente or­
questra. 

EM Inglaterra, presente­
mente, o Esperanto é lc­
cionado em 27 escolas, 

SOlndo em algumas obrigatório 
o seu estudo; 14 destas escolas 
são de ensino elementar e as 
restan tes de ensino méuio. O 
número cie alunos inscritos 
atinge a cifrá de 1066, sendo 
as suas idades de 10 aos 14 
anos . 

Também o Ministl:ri'l dos 
Cultos e da Instrução P ública 
da Grécia, em circular de 3 t 
de Maio de 19M sob o o. • 
81.008, assinada pelo ministro 
J. Makropoulos, recomenda aos 
inspectores gerais e directores 
das escolas que êstes facilitem 
e recomendem o ensino do Es­
peranto e esclareçam os alunos 
sôbre o alto fim e posição atin­
gida pelo idioma auxi liar in· 
te rnacional. 
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VINHOS E SEUS DERIVADOS 
RECEBIDOS DIRECTAMENTE DO L AVRADOR 

T ABACO S E ClOMJ:DAS 

206, Calçada da Ajuda, 206 - L I S B O A 
• Sucursal: Rua das Açucenas, 1 (antiga casa do Abade) • 
····----------------------···· 

... ----------------------·· 
: ANTONIO AJJVES DE MATOS, L.DA ·~ 

Rua· das Casas de Tl!"abalho, 177 a 183 
,r 

;: ' L IS BOA 

OENEROS ALIMENTÍCIOS DE BOA QUALIDADE 
• AZEITES E CARNES po ALENTEJO • ·····---------------------···· 

A nossa maior :precisão de nos fornecer a água em quantidade 
suficiente, o seguinte : 

Já que o ,preço de 2:)00 o metro é 
bem remunerador, já porque o conta­
dor é pago, já porque a instalação 
para ·as casas é paga, -«justo é q_ue as 
obras do condução», · sejam feitas o 
muis rápidamente possível para não 
ficarmos com a im(HOssão ~e que se 
p retendo ~ncarecor nm produto que a 
natnre7.a pródiga uos ' fornoece e é pro­
priedade de «todos». 

· Desde qtle··o .. h'omem apareceu sobre E ainda a confirm,ar o que escreve-
a terra, parece-nos ter sido estabele- mos acima, estilo os fa~tos r elatados 
c~da a luta pàra .. a aquisição de ele- pela História, desde a mais remota 
mentos · q·ue lhe são ne,cessá:rios, não antiguidade, que nos afirmam ser a 
só para a s ua manutenção como tam- p1·imeira obra efectuada pelos homens 
bém para o seu desenvolvimento. quando ocupavam local para a consti-

'.Ai , nossas p rimeiras necessidades tuição de cidades, vilas on aldeias, a 
fQ!:.ªm po_r~anto, as alimentares, sendo construção de aquedutos e fontes, para 
por isso preciso que estas tivessem o que algumas vezes se lançavam im­
u~a CÇln~tituição especial A em que post0s - mas, êsses impostos só para 

Viriato P. Antunes da Silva . 
111111111111111111111111111111111111 1111111111111 a 1 

entrasse como principal elemento a a construção. Muito tarde! .. . água . . Assim procede.u B,oma, · de que há 
Ora, a água, ' elemento que ainda inumeros vestígios no nos'so P.aís, Vll- Cruel, ingr·ato ... Mas talvez tnn dia 

hoje se encontra no nosso Globo, como rificaodo-se ainda hoje ruínas de b~las Te arrependas do desprezo teu! 
seu ,,yrecioso .. constituinte, faz parto ob ras da arte nêsse campo. Terás t·emor~os por ter olvidado 
integrante, tambem da;' \'ÍIÜ1. de todos Há ainda o facto iucliscuti vel, tam- Um amor tão puro como é 0 meu. 
os organismos, creados, ou .transfor- bem de nos pequenos aglomerados se )[as nêssc dia já serâ bern t.\rde .. . 
mados · pela ·Oirolu ção, reYo lu~ão ou fazer a captn.ção desse elemento para Esta minh'alma ter-s~-11. sumido 
reacção qqe se tem efcctuadp oeste uso de todos, por conta dos orgánismO'i Guardando as horas quA passei contigo 
planeta, e, embora se conheça a sua dirigentes, que o fazem sempre, o;> Vivendo um sonho que já cst.l pc'rdit.lo. 
consti·tuição, até hoje- que o saiba- mi.ra rle conce~erem aos dirigidos um Horas ditosas que todo o meu ~e r 
mos - ainda, .. o homem a não tom fa- melh0ramento 1m portante. Recorda em pranto, em convnlsões de Dor, 
bricado- sé bom que o possa fazer Julgamos suficientemente os planado P11dindo a Deus em prece bem sentida 
-por algwmas razões poderosas, avul- o nosso pensamento . acêrca do dir?i~o Que ponha um termo a êste grande amor. 
tando entre elas; a da <<abnudancia~. l que tt)mos dP. obter a água l,i.Ocessana. Deus há-de ouvir-me e eu serei ditosa. 

E' indiscutível a afirmação acima l á. man.utenção da vida, sem eqcargos Ai I tão di tose~. com? nunc.a es~' !·ci: . 
pela simples razão de a >ermos cons: de•uastados. - Qu~n<lo meu P':'to tombar Ja ~xausto 

b d 
· . A.D'ora J'nl"'amo-nos com 0 direito Leva Já morto o afecto que t.c det i· .. 

tau temente rotar as nascentes e ca•r "\ ' o< I · 
da atmosfera. de d1zel', áqueles que têm O encargo Sines, Arlelte Ar(eote G~erreiro (Artenlioito). 

Mas. . . sendo assim. . . como é de 
facto ... porque será que o homet'l 
tem do lutar ferozmente pára a obter? 

Pela, ainda mais simples, razão de 
o homem arrogar para si o direito, de 
entregar parcimo}liosamento ao seu 
aemeluante, o quo lhé é nec~ssário à 
vid!.t., quando a propriednde do certos 
elementos 6 de todos. · 

E.:~ta afirmativa, receb~ a aprovação 
em todas as constituições . e cod igos 
q ne regnlam as SociHdades, pois até 
hoje, aiada não conhecemos nenhuma 
lei em qne se estatua, q'nf\ a água soja 
propriedade àe alguém, -dirigidos, di­
rigentes, agrupamentos ou organismos . 

Assim é de facto e de direito a 
água, elemento indispensável á vida 
animal, propriedade de todos aqueles 
que têm vida, não devendo pois ser 
parcelada. 

Calç.ada da Ajuda, 170 • LISBOA • T~lefone Belém 329 

CONSULTAS OlARIAS pelos Bx.mos Srs. Drs. 

C a r r i I h o X a v i e r 
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Medina de Souza 
ás 15 horas Interno dos hospitais 

D,oenças das senhoras e partos das 17 ás 19 horas 
,, Clinica geral Coração e pulmões - Clinica geral 

VIRG I NIA DE SOUSA 
Parteira pela Escola Médico-Cirurgica de Lisboa . 

Chamada~ urgentes a q.l!alquer hora, nesta farmácia 

li 
III!-AVIÀM·SE 

A manipulação escrupulosamente cuidada de todo o receituário aviado 
· nesta·jarmá'cia, pode ser atestada por todos os médicos 

• ·· t -r· 
~···------------------------------------------··~ 

Santos & Brandão · 
. . .· 
.:· Farmácia Mendes Gomes···. 

CONSTRUCTORES 
S erralharia • * Forjas ** Caldeiraria 

Soldadura a autogénlo 

Rua D. João de Castro, 28 (Rio Sêco) 
~ TELEFONE 8. 207 • .. ________________________ __:._ ... · 

-- Dlreoto~· t6_onlco - JOSt PEDRO ALVES, F'armaccullco Oulmlct --

CONSULTAS MÉDICAS pelos Ex."'05 SJ's. Drs. 
VIRGILIO PAULA -. Todos os dias ás 17 horas 

PEDRO DE FARIA - Terças..ttlra~ ás 10 horas e sábados ás 9 horas 
AlVES PEREIRA- 4 as feiras ás 9 h. 

FRANCISCO SEIA - Quintas-feiras ás lO horas I 
---Serviço' nocturno aos sàbados --- f 

) •• Calçada da Ajuda, 222- LISBOA- Telef. B. 456 •• ( 

,·. I _, 
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. . .. . . L I B ·-R- E-1 -R-0-,- L--0-A- ·.:: ::·· 9\mândio C. Mascarenhas ··:: 
Travessa da Boa-Hora , 22 e 24 - Telefone B. 427 

L IS B O A 

SERRALHARIA MECAN ICA E CIVIL E FERRARIA 
SOLDADURA AUTOOBNIA 

Construção aperfeiçoada de ferragens 
Géner os alimentlclos de primeira qualida de para fornos de padarias, do mais moderno sistema 

e fogões em todos os generos 
Louças ctê esmalte e vidros Vinhos finos e de mêsa 

•. LICOllil:S E TABACOS .• .····--- ---- -- ·-----------···. 
) •• R. Mercês. 104 {Ajuda)- LISBOA- T elef. B . 4 96 •• :. 

Club de Foot-Ball "Os B.elenenses" EoucnçAo FEMININA 
-'================================== (Continuado da La página) 

Ouem serão os novos directores dêste popular Clube ~ E senão, vejamos: 
~Que pode fazer a mulher que 

Esta, a pregunta·que se ouve fazer 
aos aficionados da bola, já há bas­
tante tempo, mas as respostas, não 
têm passado dum encolher de ombros. 

Pois resolvemos nós desvendar o 
quási mistério. Tentámos abordar 
alguns elementos que julgávamos 
habilitados a uma resposta concreta, 
mas qual ... todos fugiam· de nós a 
sete pés... -

Então, dissemos com os nossos 
botões: Se nós temos uma estima 
tam grande pelo prestimoso Clube 
«Os Belenenses», porque não have­
mos de por êle fazer um sacrificio­
sinho? Mas onde ir? Encontrávamo­
nos nestas cogitações, quando um 
amigo velho e Belenense além da 
medula, nos bate no ombro, pregun­
tando o motivo das nossas apreen­
soes. Puzemo-lo ao corrente do caso. 
E o nosso interlocutor, riu a bom 
rir, deixando-nos cada vez mais in­
trincado ... 

- Parece impossível homem, não 
teres ainda-descoberto a forma de 
alcançar os elementos que careces 
para bem informar os leitores do 
«Comércio da Ajuda». Olha, vai pelo 
meu~conselho: Dirige-te à bruxa da 
Arruda que neste momento se encon­
tra na Lisboa Antiga, e não te arre­
penderás. 

fixámos bem o nosso amigo, e 
convencemo-nos de que falava a sé­
rio. E então, não perdemos mais 
tempo. Minutos depois, eis·nos dia­
logando com a celebérrima bruxa: 

- (. Então, diga-me, meu senhor, 
o que o traz por cá? 

- Saber os nomes das pessoas 
que hão-de fazer parte dos novos 
corpos gerentes de c: Os Belenenses». 
Você, com certeza, nunca ouviu 
falar nêste Clube, não é verdade? 

· Eu já, sim senhor, E posso in­
formá-lo do que deseja. Eu consigo 
adivinhar tudo. Vá escrevendo: 

Barreto da Cruz, o ilustre chefe sem aptidões de trabalho, se encon­
do protocolo do Ministério dos Ne- tra sem recursos financeiros? 
gócios Estrangeiros, irá presidir à Ou casa com o primeiro homem 
Direcção. E terá como seus valiosos que a pretender- e sem que nesse 
colaboradores: Francisco Mega, João casamento entre outro sentimento do 
Monteiro Júnior, Eugénio Moita, que o interesse, o instinto do amparo 
Armando Filipe da Silva, Joaquim monetário, a fonte de receita- ou 
de Almeida e Domingos Alfaia. Para então, se não conseguir casar irá 
suplentes: Casimiro j aneiro, Antó- por-se às sôpas dum parente qual­
nio Moutela e Mendes Salgueiro. quer, ou ainda- no caso dêste lhe 
Conselho Fiscal: Fernando Rodri- faltar- irá mendigar, ou então ... 
gues, Couto P inheiro e Hum·berto prostituir-se. 
Franco. Assemblea Geral: Francisco 
dosJReis Gonçalves, Carlos Augusto Em qualquer dos casos que triste 
Carreira de f igueiredo, Luiz Anglen prespectiva, santo Deus! 
Teixeira e Rafael Freitas da Silva. Até a mulher que tem rendimentos 

Estava terminada a entrevista com suficientes para se manter deve tra­
a Bruxa da Arruda. ~Será verdadeiro balhar para não ser parasita de si 
o que ela nos disse? Veremos. Oxalá própria, quanto mais aquelas que só 
seja certo, porque, com tais elemen- dispõem da sua beleza- dote efé­
tos, o glorioso Clube . de Football mero- ou poucas mais prendas para 
«Os Belenenses)) marcará, mais uma caçar marido! 
vez, um lugar de relevo entre os E' preciso pois que se acabe com 
organismos desportivos do país. o uso de- por desleixo, ignorância, 
lllllllllllllllllllltllllllllllllllllllllllllllnlll reles preconceitos - se educarem 

A - I mulheres ociosas. 
nOSSa eXCUrSaO Raparigas: Trabalhai- na oficina, 

E' já no próximo dia I de Setembro na escola, nas letras,. nas artes, nas 
que se eféçtuará a nossa primeira t:x· ciências, nos labôres caseiros- mas 
cursão dêste ano. sêde mulheres independentes pelas 

O trajecto, é dos mais encantadores vossas aptidões ao trabalho, sêde 
e rtcomendamos aos retardatários, a modista, operária, artista, cosinheira 
conveniência de se inscreverem quanto ou doutora, mas trabalhai porque o 
antes, visto que não o fazendo desde trabalho honesto é honra e é pro­
já, se sujeitam a não poderem ser veito, e se hoje -o que não é muito 
inscritos. provável - êle vos fôr supérfluo, 

Um dia em visita a Sezimbra, Arrá- podeis ter a certeza que amanhã ele 
bida e portinho çom a sua gruta pre- será o vosso melhor amigo, o mais 
histórica. assim como a Outão, Pai- precioso auxiliar. 
mel~ e Setuqal, é deveras encantador Trabalhai, e só assi m podereis 
e detxará em todos que nele colaborem, erguer como troféu a vossa condição 
gratas recordações. de Mulher! 

Os auto-carros que hão-de conduzir 
os excursionistas, da «Transportadora 
Setubalense», famosa pela excelencia 
dos seus serviços, são dos mais mo­
dernos, oferecendo o maior conforto 
e segurança. 

Aurélia Borges. 

Clínica Dentária da Ajuda 
C. da Ajuda, 183, z.o.Esq. 

Tendinha da Aju a C onsultas das 1 O ás 12 
- --- DE ---- e das 14 ás 19 horas 

J. SABINO DA SILVA 

Oéneros de primeira qualidade 1* 1*1 • 1*1 
P róthese em ouro e vulcanite pelos 

Vinhos e tabacos mais modernos processos 

R U A · DAs , l\11 E R CÊ S, 51 PR E ÇOS M ÕDI COS 
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S e q uer eis faze r •• vossas compras e m bó as condiçõ es, Ide taz!-l as a os eetabeleclmentos d e ··( 

F R .ANOISOO D U ARTE RESINA 
R. ~o CrazeiMI 101 a 117, Tele!. Selem 551, cu Calçada da Ajuda, 212 a 216, Tele!. Selem 552 (antiga Mercmla Malh11'11s} 

que a i encontrarei s um bom s ortido d e g éneros alimentícios de primeira qualidade, e muitos 11utroa artigos 
por p r eços módicos; e a máxima seriedade con•er cial. 

~ 

·:. Ao menos a lltolo de eurlosldtde luel uma vlslla aqueles eslabeletlmentos, para lOS eerliOeardes da urd&de, que:o seH proprleltrlo a~radtet ,• . . .··. 
I 

TIPOOIAPIA 
PAPEIÃRlA 

SOCORROS MUTUOS COII UCikJ de 

Tabacm 
Perfuiarla 

Uvraria 
Arlltos 1101aru 
~ 

MAIS TOPONIMI.A 
O tll'tigo em que O Comércio da I proonflitln. N•l , rxisto entre nós o os­

Ajuda, uo sou ítl timo uúm~ ro, presta píi'Íto de ,ol i•lat·io•lado que lovn, (Jt\1'· 
hooo on:tgem à Associu~ão iln :-\ocorro' ticularmt•nte a• cla•ses operárias dou· 
Mútuos e Instroçilo Alinnçn Operária, tro• paíse•, à tlotac:~o .-levada do foo·· 
o 11 locnl inscrta oo nwsmu número. tcs caixas do r<~•i -tl\ocia, as~im como 
em que so ,·orbera o funcionnnwnto ;i formação do cooperativas do cró· 
irrl'l(nlar dou tra col~cti,•idado con· dito e consumo, 11$ quais, sob dirocçõt>s 
gtlnl'rr, iucitnram-nos rt (OSCrover as int<>li ~entos e carinhosas, alcanç.•m 
bre,·o~ consideraçõos que vamo~ oxpor um l;rrtu do duseovolvimento o pr·1S· 
liCí'rca das nssociações do socorros p~ridnilo que, com o correr •los tem­
mútuos, instituições que, por nosso pos. as lon1m 11 enfileirar l'ntro as 
mal, vemos oa sua maioria urrnstnndQ instituiç3ns mui ~ ootàvois o modolarl's 
uma vida mesquinha o dofi ci tft!'Ía, dêsses ~nlses. 
hem perto da r uina. 

Poucl\s, muite poucas são as que 
dispüem de boas vout:\dOs o dudica· 
çõos in,•ul~ares, sempre amparnda• 
com a simpatia e nssi~tõncia const:mte 
dos seus associa<los, o que nssim, a 
«'xomplo do qu" aconti'CO com a 
Al iaoça Or>erária, so engrandecem o 
mantêm num equi líbrio prometedoo· de 
longo vida. 

lnfolizmonto, o mal do quo quíosi 
todas enfermam, é um mnl do origPm 
e que reputamos, nas condições actuais, 
d11 difícil cura. 

Pode afirmar-se que nuncll l'IU Por· 
tugnl a mntualidnde foi b•lm com· 

Falta-nos n p•rsoveran~a e paci~n­
cia (lara aguardnr no futuro o Gxito 
das nossas ompre~as, e fàcilmento 11~ 
abandonamos se os usultados boné· 
ticos que sonhámos não se mlnifostum 
dum:t mnnoim uvidente e imediata. 
Apregoamos fraternid:tdo e, quando 
nos as<ociamos, mais nos preocupa o 
interêsse pesdoal que daí nos possa 
advir, do quo o auxílio deddo aos 
nossos scmolhnntos. Uaros silo os ani · 
mados pelo nmo~ e ultruísmo que faz 
03Q necor o pro v oito próprio pn r a só 
pcnsnr no que possn conseguir-se para 
o bom comum. 

A tal ponto chega o egoísmo de 

cet·tos indivlduos filiado< om :tssocia· 
~õ~s do socorro mútuo, 1(110 todos O'! 
anos , valendv·se de volrios moios ao 
~An alcanct>, pro~ul'nm rl'cobor. como 
subsídio, ,·erba igual, sonlio superior, 
áqnoln com qu~ a lo•i os ollrig" "con­
tribuir . 

~~ste e outros exrrnplos somolhMtes, 
:l!inginrlo por vozes o aspecto de o:<· 
ploraçà?, bastMiam corno prova triste 
e desoladora da falta do <'Splrito asso· 
ciath•o entre nós, se ou to·o f,1cto ainda 
mnis gra.vo o dosconsoludor não exis­
tisse n comprová-lo: n popula('lio das 
nossas associaçõos dcsintercssa-soabso· 
lutnmente do seu movimento, nilo as 
freqüenta, nilo concllrr<' ás niljem· 
blcas, nllo ,·ela p~lo cumprimento da 
lei, supomo~ que n••m lê os rol:ttúrios, 
o o qui' procura, por to•lfts llS ma· 
neira~, 6 fugir ao trub~lho inteira­
mente necessário pnra que tnis insti· 
tu içõos possam agi r o m:mter-so. 

O Nsultado vêmo-lo todos os dias 
no descalabro do grande parto do~ 
nossos monlo>pios e na drso rdom quo 
em alguns é bem flag rante. 0& que se 
D<'garnm a colabor11r na olnbor:a~ào 
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onde serAo •endldM 
com a m~xl•arg~nda 

(Conclusllo) I para que o pn•lre su •nhstivl's~e rio 
)f,t~, tromhetn ou tambor, nilo deixa · tais ,f.-al tntllrin••, fõ-lo degrefl.tr p$rn 

de S~"r curio~a a ~•'guintu nnndot:t 1·on· A ,·eoro e d••voi~! por puris:Ar suu saúde 
tada por O rnmosn e qu11 nilo r<>si$tO c 4 for~.n d11 onnotos "IU~~nho~ e rogos, 
:\ trntn('ilo d11 r(1produzir: purtt \o la F ranca do Xtrn, on<lo por-

lla,·in na•1uolc tempo eru Lisuo4 um mnni'Ccu catorze nno~, llló que fvi 
g,ICcrdotl', ch:un:~do António da Fon- aclamn<la ft llainhtl O. ~laria (. ~iu· 
seca Cl 1ro, que era beneficiado da lhe c.u .o :1 gr .. ~n! Consl'queocias de 
ig,..,ja paroquinl do ant3 J ust11 , ho- so oilo ter tento na lingua! ... 
mem instruiolo, tlllentoso. g rnn loJ ge· V[ 
ncnlus:i~ta, hom c••ltor do humanioi.Hlés I~ mais n~o reT.nm mons aponta-
e uprocuiVul p~ot•t. • mo~tos, ~ nilo tor que suponho qne o 

Certa. ?Ctuouo estav~ _elo ~m cnsa untogo beco da Estoupa (depois tra­
do f11molm de ~ua amot.ad<', senüo vcssa e actualmonto travessa das 
qunndo o~ nres com~:mun u s<• r Fiand~lras), ao C'ruteiro, devo pro· 
atroados p<llo ca,·ornoso ~ufar do ''i r do alcunha de quulq•o~'r mor:~dora 
arobor da guar.ln do )larqu ~s. tio sitio, pois não é crivei quo 11or ali 
. O bom do pudro Clt~~o. cht>gou à houvrsro armazons ou .lepósitos de 
Janelot atr11i.lo _(Xllu Olltreptto qua as ostOpa. a qoal só torin ga~to no cala­
b•qoot<~_s. ulntlf'JIIdlls pelas mnnApulu fdtu de emb:~rcaçiio.s ..• oa prai3 de 
do tal gognoto ·~ncatloroado. cm prles Belém, o quo ó como quem •lil~: muito 
do •or.so, pruoluzoam d,, oncootro ~ (lOlll longo. !::' de notar 11uc n dosi:;naçào 
da c:uxa ~lo guorr11.e vendo ap_roxuuar- ó Mterior no terramoto. O masmo 
-~~ o lut.odo cvr to1o, entro r•sonho ~ direi do bêco do Cllinelo (hoje, nilo 
brmculhão, brn•lou parn dentro:- L·o se sa!Jo porquo bolas, do Xadrez) n 
' 'em o urso I Vl'nham ''llr o urso! monos quo teoha origem em qu:~l<pter 

J>vucos di:t~ depoi~ o marqu~s. foi italiano, qoo :tli moro~s•<', d11 apolido 
sa~·l or d:-' clu~ to e •co~o <lns coos~, C':inolli, nome cuja pronúncin so> :lpro­
maos puoros o rtdiculas tmwa mbté~UI ximn muito da daquela pn11wra pOr· 
pnra fazer inconfidentes I' degredados • tugoOs!l. 

VASTAS ClltOJ)inas vord .... jun tcs, limita«as ao na:~eent~ Olhou om redor. Do-~ seus l{~hios como gôtas do or· 
J)Of uma co rdilhei ra elo rnon L311has, cobertas de vo· valho, clusprcnderam·SO O !i acguintu!f palavras: 

nhad~ por um formo:;o ci\o •lt ta~ a, que correu pau. a 
rapanga, abnnando " caudo. 

Ao largo da Sot4 (aliás do Sola), 
ao topo d~ rua da Correntl'~a também 
nllo.~ f!'tcil de s~ lhe coobec~ r a pro· 
vcnot ncoft, om vostn da proximidade 
<las cavalnri('ns reais S<'r causa dos 
ogu:tri('os cnnmcarem por Alcolt>oa. 

O bi!co ou travessa dos Algarves 
- ao Altioho dn Junqueira - tem ~uB 
razilo do ser num telh!'iro quo ali 
houve sob ? qual se albergavam os 
•algnrvl'u, l$tO é : os algar,•ios quo. 
como romndoros, coostituinm tiS tri· 
pula('ÕO~ dl\3 galeotas e IK>rganlins 
reais o dos demais barcos da Alfandoga. 

Na 13oa· llora também hou,·e eal­
gllrV<'S•, mas essos de1•eoditun directa· 
ml'nte do :X.nhor D. J oio (da Ucm· 
posta), filho n'tural do infante O. 
Francisco (irmàu do El-Hei O. Jollo V) 
quo foi gcnernliS!limo dos galcues do 
nlto bordo. Vasou com a duques:~ 
camareira-mór O. ~[argaridll do L~­
ronn, que erl\ viuva do mnrquGs de 
Abrnntes o dona do palácio que Jlo­
g3va com n ig rejn d11s FlamcogM o a 
quo pert~ocia a célubro cApela do 
S. Joaquom e anta Ana quo deu o 
nome & rua que ia da J unqueira Btó 
o <.:alvario (boje, L• do lbio). O 
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• •• getução e rn vários poutoa o tiltrnn tlo por entro a~ -Oh J Sol ! brilhante luzoiro da abóbada eolestu r 
fonda~t ~los rochedos .veios d o &, lUl e rist<tli ua que, num Tn 'lHO tl:is calo r o vida a todo o ser e riaclo; quo fazes 
murrn\\r10 suave, deshsnvam om regalo, que serpenteava fiO.&ahrochar a flor ainda cm bottlo; (IIIC aqueces os velhos 
110 •opé do monte e ia f<•r· p c fortalt-ees os novos; tu, a 
t ilir.nr 3 planície atapetsda, A e g u r e l r ~ <IU~m a.s &\'Ctlnhas eorn os 

Rneontravam .. a.o Ali toda-a~ roant•is. tfemornnclo•ltt 
HO mai• n&Onho e arnorlv4•1 ililio. P'iuccladas ua wla 
duma ' '<'IUura ahn(.lljtltlt\, tt''"""' 2 df'.lvancecr •~rnt,_., 
que d~~tC?a,~am o ~njuuto •ltet'.otli,·a~lo tio ~u ..onhu: 
a s.nu~neaa dO:§ paas do mau~ 14 uu e:()n~ttio. 

•to UO~fVcio .que cou pai projoeta çom tua primn., o mer ... 
cadorta a dt$pur::u·, polu doto tentador •. • 

- ~uuea cor§o o rnou consc!Hil•ento cm '"mell•antc 
tr:16eiueia •.. srrA ... minta.\, z~··lial j .t co jnn:i • . S6 urna 
palavra ••• ! A te!ra ú \'ltU. cncontrArt:OlO~ OIHf•J alustar 
IIOttOJ buços o vavcrtmo, pohre.., rna~ ("lizc.J •• 

llor1o <: Z.!li" unidos ~o los laços do arnor, quo repre­
S<'•! ta ~. ·~••or rül"('a da ''•.tb· ror..orn ''h•er para uma ai· 
fica a pro~unt\, num rCC'&nto 110l~do rn:ualegreo arbor11ado. 

. _Moutararn ali o •t-u lar. o niobo do •cu tonl•o J ••• 
l>•u•pa•fu as nn!oauJ (lo• ub"'t.Íeulot que barravam 3 <"X· 
pan.:w dos ole.•JO. 'I"'~ a,..~.lha••am no fundo da ••• 
:.lma.. t.rabalhav:"!' na cultura d:t tcrr:a. Com algumas 
eeouomau a'lttmru:vo ~t•r«no, alfaiu, :&nim:t.ia tlc ta. 
voura e de p:hto. 

outJo Jlla&el\'lm OS rebanhos, ~j:()UI melodiOSOS triiOS anUil• 
saldo. dOti redis àquela horà eiam a 3uMra a rle~poncar, 
mntinol. "" to 3aúdo, soberbo disco em 
Al~m. por detrás da mon- Por CA~LOS JNÚBIA rogo, guia e1erno da natu· 

tanhn, corn<'\'ava a :lJ-.ontar ro~a! , 
uma cloridadc rubra, dan.lo um tom ro~:;aJo n toda :1 •Esc.ou sú no mundo. som earínho de mãi, sem pro· 
naturer.a. tecçilt) •lo pai ou irmão. O arrimu dmu uoivu a esperança. 

.1t1uto à nasc~nte do rC'gnto urna pegn roira, r3parig a ftt!,('ur i rn qno alimenta o mnn rorn(·iio, qnoo fa~ pulsar •.• 
do un~ LU n 20 anos de idade, d" fuiçõcg rcgnlarC"s, t'n 1·to (, Porquo so dorno ra tauto a rosqlução daquele <ptO tanto 
eâhf'IO preto, opulc1~tos seios, mal vc;:lnrlos po r nma ooros- :Hioro, :uno e quero? Úd out.I'OV08 1ln família ..• Cada dia 
~cirn enmis;.. de liuho, IUuito nlva. apertaria à eintur~ por qnf) passa, rnais se agravu o 1ncu sofrt'r, sem um lenitivo 
um CUfi)Cto que lbe desenhava o c-ontOrno elos quadris consolador •• (, Att! quando? • •. 
arredondados, eontempla,~a cxt:uiada aquele explerHtirlo Após uma cuna pan~a, porocruLando uu\ eontôrno 
na .. ter elo sol - no sen bocejo madrugatlor - c1ue dl• rP· da e.trada, os seu::. queixumu avolumaram-3e : 
pent~ iluminou o píncaro da moutanha e cujos raios 
t'ornrn heijar Ioda a vegetaçlo ~os campos engalanadoo. . - ! A nalureza l<lda ela folga, acaleu1ada pelo teu 

bnlho! lnft!h,rnente eu não t('uho um momento de fulici· 
d~do na vida, apesar do mn prorneterem. :Porque t.ha· 
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= J. J. C A ETA N O = 
COIDpklo sortido de fuqu.et:o, Rttrozelro. RocJ)lri.a e Gnnatarla 

ArUgos escol a r es - M a terial. e le c trtco 
OlltAHOII ,CCHINCHAS-OS ,llt.ÇOI MAli aAUCOS DO N IR<!AOO 

vular ? Não! .. l Opüe·so rL minha f~licida~e. à satisfn· 
çt\o do meu sonho d& nmor, o OÜiltáculo da miuha condl­
ç,ão humi ldo? •• A co:n Jll\tll•c ira dos rohanhos, a pns to· 
rwha sonhador~ a elevar os aou!f olhos, i pobre do ti! •. . 
A h! rno~ nf~l dul, tu, oh Joll aurgirás mais rubro ainda, 
o num CatltiCO de aplauto, a b('nçoarás o enlace de dois 
eeres, unirás duas bocu num beijo do sioeera ami,ade~ 

. - :\ào c.ar~ará êsse momcnco, Zélia! G Quem impc· 
d~r4 I 1nater•allzaçio dos no~sos d~a~jos? 

167, C alç ada da AJudo, 169 ~:ln vohou-se iostlnlivamente, sorri.tente. Era um 
TELEFONE BELEM •se mancebo que a:;:;im fala,·n, coutan,lo o desfiar dos bOU:t 

· ·----- --------------· .. toluto~ •le alma. Trajava ~ r:unponP.$tl c vinha acornpa· 

O joven ~gou·lhe nu e btijon·U ... Ela. po· 
rém. baixou os olhot c aorritJ ... Co1110u·fhe 3 prvce •1ue 
IIOUCO antes tinh3 ac3b•,lo dtlliro~ir ao Sol. 

- -O 1en de~jo 6 coJOn m l>111 .allb quau1o 10 amo! 
Por &.te amor a3erifi.e:arin a~hl vitll\. R~moven•i to· 
d~ .•i dirjen~t.fad\l.S. fica core Sa•la ohsti\ que a uonn 
fuhculade &OJ3 um foc1o I l P Utih triouo quaudo 3 
alcgr:a deveria 3florar no' &cu to? • ~ 

- Triano !. . . t;• um I) cirntnto que mo ater· 
anenta, eomo quo urna nuvt•n ~tolda o nos.:;o .-nthno 
amor- 3 quo not eon•agrnrn r~ toda a p•trdZ3 u h,,. 
no.tid•de- im~dindo a •na louçlo.,, 

- Oi•·aga•, Zélia? ... 
- O'Cal;ã auim IVue!. .. rai.& não eon.fl'ntem 

no uo .. ~ enl3tC , . • ltttcr,·t\llt ,oia d~ m!lior v~lia . .• 
AC""''dito na tua ainocri•l:'l•lu, r111 •..:a,,.rifieio por 1Ri111, •• 

. - t:.eut3..G Que te irnrorc~ ••, (Jnu m•)lh p:lil •~~tjn•n 
ttCOI c que o~ tou~. hotuo.;c crabalhadorej, não tu 
tivua;~;,rn dcix:ufo rit(IHM'l a tada? lnsc.ruirarn·tO u 
o•ln~a~:un-to I .)fuito aeim~ •la ••••a elos me•• i . que u~o 
ambiCIOno, cx•sw am ac·.tunee ~·"'ro o sublime <1ue mo 
anima ~ao cham:l Amor, u qu ~ligar ..i. rnlÍi depr<"r-$11 
du qu~ Julga• ou ~"'"'". 

- :\lo o duviJo, llerco I \ 
As convtoi2nciu.. o.. p~C'O•• 
de.gV.-to 'l''e provoc~r~ o ce.~.~ 
•los ceu, emtim, eu vejo ,,,,,, 
fie ontravt~ . •• n. •fist.lnri:t 'JII'" 

,altvra ~ boot3•l.-.!. •• 
•• c-onct3rie 131,.-J. o 

:""~;uo. a ~p3uçlo 
t4 •.J~brto, e arre-; ,,ro 
'~ar) •.• emh :&r3;ta 

)lcnlatmenle exihio·lc·lhe eotno no lcran o folon•· ola 
•ua tituaçlo. o pai U3 Sn•la tfc aumeot3 r a •n:l rurcuna 
prtp:ara,•a· lhe o .el.t'l.'neuto coru uma .ua priro:.. t:'4tf" 
proJecto elo m:atrnnón10 dtas$.-'V-it:\rtl e rontr• riara o.; ft•tÍ-1 
Jovens, poit eoten liam ~i.p.jr ola liberda·lo d• t.eolh··rem 
fJliOtn lhu agrt.d3S.t' ~ mtn~a por im~itiO W .. ,o du IIUCtn 
(~.UC. f:le via :lf:Ot3 uili•ltt.m\lnt(' n engrenngttm. Zt;li3 
'!nha ra~io,nos ~ou~ reeeioá ••. ;, 0 t) fl UO lho survi3 :c 
rupacza se lhe entravava ll.f tu~'\ tbpi r.açõo,.? 

• A tür~nna a.e!mluhut. tino seus pais detinham c uau* 
(rulatn ( IHtO Cstartll fl'lllC:UI&t a llOt iujustiÇ3..i? l)juhcirof ••• 
A <!Oio.'tfal •~·alanehe, a leg,lo ,J,l hornen$ e mulhorti enr· 
\'.ulo.t t~ü\.lre a tf'rr:t ~ corl\1ira do sol, cuhivaodo·a. 14•· 
rnoatulo·a o ama·ltuu••IC)o-1. pa, ... ando •~ maivrt• pri\•2çY<:• 
I para que tio pr-o,Juecu •l i!.'"" t r3 balho m•~•to~o. o 
fU("tl), 3 p&~lt!: .tf l,) Joio. fVuC J)AttÍIOÓOiO tfe $CIIj p3h: 0 
por CUU&C''JU~IlCI:I; .CU f. , 

l~caeen.ttia·.so a lllgNnr. do c h3"nOuto, vi 3m eon&.uto 
do do•a auto:n3tO$ qu~ .,, tori:un arren1l:.do ~em uma par­
Cill3 do amo r, •le af,·•~i\o o •lu carinho •• A única aim· 
patiR quu existiria eutru os •loii dttriva.va fiO convívio 
familiar e não dnqnel ... atracçilo espiritual qne aprqxirna 
o homem • :\ rnulhur na lut" do amor pela eonquitt3 •lo 
cor~ç~ de cada um do. ~l~j3~oroa. 

A trajtetóri3 da •ll:"l vitl' e:u~va definida, o dfl'àtino 
quo torna»e a. seu e.,rJot'li d•r·lllo ~tc.tguimeoto. •ujeitamlo· 
-.ft• 3.0 bo~ ou m3u do ptOeeo.lim.~nto quo h3via o;~olhitlo. 

l.ibortar·>"·ia •lo jnl(') pa1ernnl! .. . 

Lar honaato o .. om gta••,fc.ca.s deprirnencct. 1 A •id:\ 
do r:.mpo ú t:Mravilho•a. ~AJ;t3,f1vol, ~berb:l o rnoditativ3~1 

•O mundo $Ó d.\ ,. •eu ftrnor oi<JnOies cujo couç4o ba­
ton e rn unisono com o coraçi\,) da humanidade•. 

N3da existo t:tm coniOia•lor como uu\ homem o uma 
•m~lher quando 10 i~lont.ifie_.m, ao eompreunc.lcm 0 .~ 
gtuam J)Cla stta. eonA.C1Gncaa e c:ora~·i;o. 

. Ourau1e mui lo. di•• a oraçilo predile(:la da pegu· 
re~r:t ao lr,•anta.-...o p:U"a :a l,;~buta da terra contit:ti3 
nurna br~•e olueuç!o reoordMiva de 1empos ido• : 

-i P.u t.e i&ódot •ohcrbo ,fi•eo soltr t.e.áU'munba fitl 
da minha felieiola<le 1... ' 

Nova 'Pdddrid Taboense 
- - o .. --( 

ANT ÓNIO LOPES MARQUES 
teu,.- .... ,._ .. ,..... 
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6 O COMERCIO DA AJUDA 

A Ilha e a Ordem de Malta 
Ilá ao sol da Sicília uma pequena 

ilha que, a despei to do sotl tamuuho, 
desempenhou um gravo papel na his­
tória dos povos e ainda bojo gosu do 
prestigio que o seu nome, por si só, 
desperta em nossa alma: 1\Inlta. 

O seu tamanho é de sete léguas de 
comprimento por quatro do largura e 
o seu clima, bafejado pelas bri~as do 
Mediterraneo e pelas da costa africana, 
qut~ lhe fica perto, é agradável, parti­
cularmente no \'erão, apesar do sol 
ser tão constante que lbe chamam a 
«Ilha do Soh. 

Lar dos crusados, qne pela piodade 
cristü tantas l utas cruPis e sangrentas 
sustentaram, Malta pertenceu aos tini­
cios pelos anos de 1450-550 antes de 
Cristo; aos gregos no porlodo de 
700-480 a. 0.; aos cartagineses, cujo 
colllércio e indústria eram prósperos, 
ele f>00-216 a. C.; aos romanoe, de 
2lü a . C. a 870 p. C. e aos árabes 
de 870 a 1090. Tambero rs vândalos 
o os godos foram senhores do Mnlta 
por alguns anos. 

So da dominação gt·E>ga uada se 
sabo de concreto, sem dúvida que a 
sua civilização e a sua língua influi­
rum muito tempo nu pequena iiha dos 
cruzados. 

D o perlodo romano conta a !enda 
o desembarque aí do Apostolo S. 
Paulo, que evangelisou os seus habi­
tantes e que foi massacrado por or­
dem de Nero. 

Porém, a soberania que mais dolo­
ro~o poder exerceu e mais vestlgios 
do1xon foi, decerto, a do período árabe. 
!.<'oram êles os fu ndador es das primei­
ras fortificações e os princípios da sna 
língua sorvem de fundamento a. muitos 
elementos da actual língua mnltosa, 
conquanto a sua origem se encontro, 
especialmente, no idioma fenício. 

Atraindo sempre os olhares cubi­
çoso~ dos mortais na sua pequenez 
graciOsa e na sua admirável posição 

estratégica a velha Mt>lita foi conquis­
tada pelo céle>breavrntureiro normnndo 
Robert Guiscart e mais tarde por Tan­
<:redo Hante-Ville quo a agre"'aram ao 
r eino de Nápoles o da Hicllia~ por êles 
fundado, indo o seu podor de 1U90 a 
1530. 

Por esta época Carlos V ro'm o 
apoio do Papí!, entreganl àl alt11 aos 
I rmãos Hosp:talPiros de S. João de 
Jerusalém, passando a ilha a dar o 
seu nome a essa ordem quo por todo 
o mundo, espalhou o seu brilho de fé 
e de valentia. 

No p rincipio ela sua existência a 
congregação dos Irmãos Hospitaleiros 
não tinha o utro fim quo prote..,er os 
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peregnnos e os Cl'llzados que che<>'a-
vam á Tl\rra S:.nta, fazendo em Je~n­
salém o serviço dos Hospitais, donde 
lhes veio a primitiva designa~ão . Mas, 
até à data em que o seu engrandeci­
mento come~ou a decair com o des­
~rêso dos membr os poJa disciplina, pela 
falta aos votos e regras juradas, ma­
tando-so em fratricidos duelos, a or­
dem de S. Jo\'lo de J erusalem tão 
afincadamento atoon a guerra entre a 
Cr uz de Cristo e a Meia Lua islâmica 
que .;e tornou uma ordem religiosa­
militar. Os mais ilustres fidalgos dela 
faziam parte e aos filhos se"'undos das 
famílias mais nobres era c~ncedida a 
honra da sua admissão na ordem. 

Enriquecida e poderosa estabeleceu­
-se na ilha de Róde!l durante muitos 
séculos, chamando-se então, Ordem 
de Ródes. Só quando os:.a ilba foi to­
mada pelo sultão da 'l'urquia, Solimão 
II, inimigo de Carlos V, êsto imper a­
dor lhe deu a ilha do Malta para sua 
séde. O título d<:l grão-mestre da Or­
dem de Malta quúsi equivalia ao de 
soberano, e daquela ilha irradiava toda 
a fôrça dos ataques ao islamismo. 

Em 1798 Napoleão I impôs em 
Malta a sua soberania, que durou até 
1800, data em que a lnglat~rra dela 

tomou posRe, concedendo-lhe regência 
autónoma com senado e parlamento 
legislativo após a grande guerra. • 

São sete as cidadt's da Ilha do 
Malta sendo as mais import:~.ntes Ci­
' ' itta-Vecch!a e La ValtHta, a capital. 
Esta, ergutda sôbre uma poníosula 
tum dois portos de mnr magníficos do~ 
quais o do sul é o principal. T~m ruas 
dirritas o claras, onde a civilização 
modoroa penetrou com os seus ~ncan­
tos, - iluminando-as a electricidadn. 
sulcand.o-as de ca?aliza~ões para o 
abastecimento de 1lguas, construindo 
ao lado das suas velhas casas de te­
lhados substituídos por terraQos com 
cisternas, ao uso árabe, edificios am­
plvs e modomos como o liceu e a 
Universidade, roas não podendo rou­
bar-lhe as escadinhas que tão parti­
cularmontn a caracterizam o que om 
especial nas velhas travessas, so' en­
c?ntram lad~ando as ruas, para sua­
vtzar ~ desn•velamE>nto do solo, por­
qne a c1dade trepa por uma eminência. 

. Por toda a ilha se encontram vestí­
giOs das remotas civilizações fenícia 
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grega, cartagmcsa, romana, árabe e 
normaoda; o seu tAsouro a r tístico e ar­
queológico é vasto e nela descobrPrn 
motivos de prazer os amantes de 
curiosidades raras e tnonnm P. ntos da 
antiguidade, restos que .o tempo não· 
levou dos séculos mais afastados. 

Debruçada sôure o :\I editerraneo ~ 
heroína das mais tremendas vici;si­
tudes, )falta, com os seus habitantes 
laboriosos, com o seu ambiente mo­
dernisado, perfumado das suas laran­
j~s .célebres e dos seus melões gosto­
StSSimos, ó nm bloco histórico em 
cujos arcanos lendas e vozes 'da an­
tigUidade se revolvem e afloram a"'uat·­
daudo novas histórias e nova~ ;01.0s 
que o futuro lb.o r ese rva cortamento. 

Alsácia Fontes Machado. 

BILHETES DE VISITA 
des de 4$00 o cento 

C. Ajuda, 176 - LISBOA-Tel. 8 . 329 

AGENCIA MIGUEIS 
Os bons Vinhos de Cheleiros 

da colheita de 1934 
FUNERAIS E TRASLADAÇÕES 

Calçada da Boa Hora. 2.16 - L 1 s BOA 

TELEFONE BELEM. 367 

CERAMICA DE ARCOLENA 
- -- DE ---

J, A . JO R GE P TNTO 
Azulejos e louça vermelha - - Faianças artisticàs 

Canalisações de barro vidrado 

Hua das Pedreiras. 4 - Arcolena 

I~AH~~~Rif~ OU AUINH~ ~~- d~~.:.~~~~~~~~?. 
Carraças de aluguer para todos os serviços de transportes 

Fornecedor de materiais de cons trução 
---- TELEFONE BELEM 15 4 - -----

Rua das Casas de Trabalho, 109 

MARCA · MOSTEIRO OE MAFRA 

encontram•se à vencia nos estabelecimentos de 

Joãofll\)eS e Resinas 
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Antonio Duarte Resina José Vicente d'Oiiveira & c.a (f.0
) 

154. Calç ada d a AJ•.lda. 156 Sucessor: FERNANDO ANTONIO OE OliVEIRA 

llu te estabeleci me nto de MEIICUIIIA, o mal• u ttgo da freg uesia da AJu ~a 
onde prlmeir4 u vendera m e continuAm vendendo 01 bona Fábrica de cal a mato e lodos os materl1ls de construção 

VINHOS DE CHELEIROS 
tnctntra reis ta111b• m um bom sortido de e ineroa alloentlcloa de primeira 

qualida de a pre,oa rasoavela 

33, Rua do Rio Sêco, 33 - LISBOA 

'-.Socorros Mútuos 
(Continuado da pá,lna t) nssociati v o, à ind ife1·ença com que e nca-

dos E';tatutos, ou a discuti-los com ramos o socono mútuo, à negligência 
discernimE-nto e bom· cr itério, queixam- manife:>stada sempre em tais assuntos e 
-se mais ta1·do de disposições com que que nos )e\·a ao cómodo deixa correr, à 
so julgam prejudicados; aq uoles que ânsia do fugi r aos encargos e ao desejo 
fug-iram ab cumprimento das obriga- de deixar as maç-adas para os outros. 
<:Ões de trabalho, barafustam so, entro Para a discussão duma reforma do 
os gerentrs elE'itos, aparece algum estatutos, já vimos convocar por quatro 
menos probo que aproveite o isola- vozes uma assemblea ge1·al, que por 
mento a qno os outros o votam para fim funcionou com os membros da 
defrauJar os brns da associação . E, direcção . . . o mais dois associados! 
no n.eio de tudo isto, os empregados Actualmente, como afirmámos. há 
desleixam-s~; os médicos, insuficiente- montopios ameaçados de fal ência e 
mente remunerados, não põem na fis- outros que procuram amparar-se fun­
caliza~ã:o o zêlo indis pensávPI; a po- dindo-se com alguns em melhor si· 
pulação associativa, po.r falta de pro- tuaçl!.o de prosperidade. 
paganda e diligência não se renov.1, E' possível qno dêstc descalabro 
como é m(>ster; os deficits a\olumam- algum bem resulte, se a dura prova 
-s,, a dissoluç~o torna-se iminen te, e conduzir á reorganização da mutuali­
com ela a l"uína dos que, teudo con- dado em bases mais consentâneas com 
tl'ibuído para a· associaçlto durante as nossas necessidades e o nosso feitio. 
largos anos, se encontram, ao têrmo O grande número de montepios for­
dêles, velh os e necessitadvs, som o mados nos ultimos trinta nnos foi um 
amparo a que a sua constância e d~- gnmde mal. A quási todos, no fim do 
dicaçlto c riaram incontestável direito. algum tempo, falharnm as prohabili-

E isto dlt-se agora, quando existem dad es de vida segura que poderiam 
organiSlllOS oficiais que mais ou me- garantir a estabilidade duma as~ocia­
nos vt>lam pelo cumprimento dus leis ção forte, única. para a qual os indi­
regulamentares c impõ<!m sanções aos I vlduos cQ'tlti·ibuiriam segundo os seus 
que lllenosprezam os sous prrccitos . proventos. Os serviços agora d[spersos 
Porque tempo houve em que a cada agrupar-sa-íam nessa instituir:ão com 
can:o se formava um montepio, se tã.o notável e<'onomia, que, garantindo 
angariavam sócios com promessas de superioresregaliusuosassociadcs, ainda 
imp.ossivcis regalias, e tudo isso tinha daria margem para estipendiar coo­
por único fim con!'.egu[r a colocação dignamente clínieos e empregados, a 
de cobradoros e escriturários , se não quem assim pode ria. ser exigido com 
tornar mais rendoso o negócio do ai- rigor o c umprimento de devE>ros, cujo 
gum farmact>utico menos escrupuloso. esquecim<'nto é tão comentado e sentido 

Assim como apareciam também de- entre os sócios dós uctuais montepio s. 
sapareciam ~ais associações. Uma co- .l~speramos quo mais tard e ou mais 
nhecomos nós de que, ao fim de alguns cõdo esta idea soriL posta om p rática, 
anos, a penas restavam o cobraQor, o voluntáriamentr , ou por imposição 
tesoureirO, e alguns sócios dos tais oficial, sH a nossa incúria o iodifo­
quo, alheios a todo o movimento da rença a isso !ovar os dirigentes. R 
associação, por fim se indignaram ao por essa forma su1·girá das cinzas, a 
constatarem o ludíbrio de que haviam quo dei.x:ámos reduzir tão úte is e be­
!'lido ,·ítimas, mas cuja responsabilidade nefi f!entes institui~Õ('s, qualquer cousa 
lhE's cahia inteirament~ pelo seu como- de ~randioso e belo quo s~ja. orgulho 
dismo e dosle i.xo. da nossa pátria o amparo de quantos 

Por isso repetimos : a decadancia segtH'm vergados ao pêso da. adversi­
dos nossos montepios dov~>mosn.tribuí-la dade e da dotmça. 
uniranwnte à nossa ful ta de o.:plrito Alfredo Gameiro. 

TE.LEFONl~ BELEM" 66 

Moveis, Estofos -
e ·T>ecorações 

Não basta adquirir mobilla, 
é sempre preciso bom gosto 

ESPECIALIDADE DA CASA 

Manuel Cordeiro 
1111111111 

Facilitam-se pagamentos 
1111111111 1 

Secção montada para fornecimento 
para toda a Provincia 

1111111111 

·Rua de Belém. 80 e 82. 
TELEFONE SELEM 2 37 

LISBOA 
11111111111111111111 11111111111111111111111111111111 

MAIS TOPONIMIA 
(Continuado da 5.• página) 

Senhor D. João momva na actual rua 
de O . Vasco, por cima da quinta de 
D. Vasco da Câmara (Belmónte) e 
om sua casa, por via do cargo que 
sua consorte exercia, r esidiam, como 
em depósito, as damas da (!0rte que 
não estavam d~ serviço. Foi por esta 
razão que o pateo dela enttou de ser 
couhecido por pateo das Damas. 

E' tempo, porém, de meter a viola 
no saco. Até outra vez I 

Mario de Sanzpayo Ribeiro. 

Casa 1_3elmira 
CHAPEUS PARA SENHORAS E CRIANÇAS 

PREÇOS BARAT15SIMOS 

Tinge e tra nsforma 

Tem sempre as últimas novidades 

Grande sortido em Pores artificiais 

R. Coronel Pereira da Silva, 15 
(Bairro Económico da Ajuda) 

ABEL DI N IZ D' ABREU, L.0
A 

\ 

Panificadora ~judense 

PA DAR I A lllt9 ~III For nece pã o aos domlcillos 

55, C. da Memória, 57- LISBOA- Sucursal : T. da Verbena, 14 e 16 
'fl3LBFONE BBLBM 5ZO , 

- --DE---

LOPES & c.a 
"fravessa · da Boa-Hora - AJUDA 

Fornece ao público todas as qualidades de 
pAo de qualquer formato 

FAZEM-SE E NTREGAS AO DOM I CILIO 

Telefone Belem 386 
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Salão Portugal 
A SUA NOVA EMPRÊSA 

Tendo-nós constado que esta po­
pular casa de espectáculos havia 
mudado de Emprêsa e no desejo de 
bem iriformar os nossos leitores, 
procurámo~ saber o que sôbre o 
assunto havia de verdade. Pessoa 
amiga e .que nos merece o m!lior 
crédito, comunicou-nos que da nova 
Emprêsa faz parte o sr. Cunha Rosa, 
pessoa das mais entendidas que co­
nhecemos no assunto. Estava por­
tanto indicada uma entrevista, ou 
uma simples conversação com êste 
senhor, que é, simultaneamente, pro­
prietario do elegante Cinema Paris. 
Aí o fomos encontrar, amavelmente 
disposto a conceder-nos alguns mo­
mentos de atenção: 

-lPode V. Ex.• conceder, para «O 
Comércio da Ajuda», alguns infor­
mes acerca do Salão, Portugal? 

-Da melhor vontade. E' certo 
que assumo a direc·ção do ci'nema· 
da vossa freguezia, e uma coisa lhe 
posso, desde já, assegurar: Não pre­
tendo tirar grandes proventos da 
nova Emprêsa. Basta-me que o pú­
blico da Ajuda saiba corresponder 
às minhas intenções, ·porque ten­
ciono, não só apresentar-lhe os me­
lhores programas, como fazer algu­
mas modificações ná sala de espe­
ctáculos, para que assim, os seus 
frequentador~s, gosem o maior ~on~ 

. forto e bem estar. 

- l E tenciona V. Ex.•, introduzir 
também alguns melhoramentos na 
Esplanada? 

-Mas consta-nos que a nova Em­
prêsa tem outras iniciativas em vista ... 

-Tem graça! tMas quem lhe falou 
em tal? E' certo. Os projectos são 
vastos e hão-de ser realizados. Mas ... 
fiquemos por aqui, meu amigo. Já 
lhe disse o bastante para informar 
no seu «Comércio da Ajuda» os 
seus numerosos leitores. E sempre 
às suas ordens . 

Nêste momento, como o sr. Cunha 
Rosa fosse cbamado ao telefone, 
apresentamos-lhe as nossas despedi­
das e os agradecimentos pela forma 
amável como fomos atendidos. 

E terminada a pequena entrevista, 
resta-nos dizer que o sr. Cunha Rosa 
é, entre a classe dos emprezários, 
um dos que maior conceito gosam, 
atendendo aos seuc; profundos co­
nhecimentos e · às· suas admiraveis 
qualidades de caracter, que o tornam 
credor da esti ma não só dos seus 
colegas, como de toélas as pessoas 
que dêle se acercam. · · 

E por tudo isto, felicitamos os 
habitantes da Ajuda, que vão ter, 
enfim, uma casa de espectáculos 
que poderá igualar-se; ·.às melhores 
da capital. 
I IIIIÍIIIIIIIIIIIIIII 11111111111111111111111111111111 

D .. Arlete Argente Guerreiro 
Começa hoje a colaborar no nosso 

quinzenário; a distinta poetisa D. 
Arlete · Argente Guerreiro, que muito 
vem enriquecer, com ra sua brilhante 
colaboráção, cO·Comércio da Aju­
da», que' hoje conta com alguns 
mithares de simpatias. 

Falta de espaço 
Por absoluta falta de espaço so­

mos forçados a deixar de incluir no 
presente número bastante original, 
entre êle uma brilhante crónica com 
que o finíssimo humorista e nosso 
presado amigo sr. Luiz Ferreira Ba­
ptista inicia a sua valiosa colabora­
ção no nosso quinzenário, e um ar­
tigo~ do 1 no~so querido=: colaborador 
sr. Botelho de Lemos, que, depois 
de uma forçada ausencia das lides 
jornalisticas, motivada pelos seus 
trabalhos escolares, renova · a sua 
apreciada colaboração em cO Co­
mércio da Ajuda«. 

A todos apresentamos o nosso 
pedido de desculpa. 

111111111111111111111111111111111111 11111111111111 i 

Passeio fluvial 
Realizou-se na noite da pretérita 

quinta-feira, promovido por uma CO· 
missão de sócios do Club d e Foot­
ball cOs Belenenses:., um magnifico 
passeio fluvJal, a bordo do excelente 
barco «Rio Tejo jll». 

O exito do passeio excedeu, com 
certez<t, a espectativa dos organiza­
dores, já pelo elevado número de 
pessoas q ue reuniu, já pela perfeita 
orgilnização do mesmo, que muito 
contribuiu para que todos ficassem 
amplamente satisfeitos. 

Perdeu--se 
molho de chaves dentro de algibeira 
usada. GRATIFICA-SE, querendo en­
tregar na Travessa da Aliança, 2 -
Ajuda. 

Este número foi visado 
pela Comissão de Censura 

-Olhe, meu amigo. As modifica­
ções de que essa Esplanada carece, 
são de tal forma, que se torna im­
possível realizá-las na presente épo­
ca. Fica para o ano, e, com isso, 
todos os espectadores lucrarão. As 
minhas atenções, nêste momento, 
canalisam-se todas para a sala de 
espectáculos, onde vão ser feitas 
obras, que permitam aos espectado­
res de todos ·os lugares, uma melhor· 
visibilidade. Pode tambem noticiar 
aos seus leitores, que a novà firma 
se denomina «Sociedade Geral de 
Cinemas, Limitada», e que é sua 
intenção apresentar ao povo da Aju­
da, os melhores filmes que entrarem 
em Portugal. 

LáboratórioS FARMACIA SILVA 
Director técnico: JOAO ALVES DA SILVA, Farmaceullco pela Escola de Lisboa 

25, Rua dos Quartels, 27 - LISBOA - Tele f. B . 377 

Empolas de todos os medicamentos injecta veis 
· S erviço de pensos ester ellsados par a OPERAÇÕES E PAR TOS 

Depósito geral dos PRODUTOS LASIL: 
Xarope Tiocol «Las ll» - Empregado 

contra tosses rebeldes e ·infecções pulmona­
res 

Clna col, empolas- ltiedicação artifi· 
ciàl, indolor, para o bacilo de Kock. 

J M d 
Antinevralglna, comprimidos - Ne-

0 a-o e n es vralgias, dôres de cabeça e dentes, consti-
• ' pações, insonias por excesso de trabalho, etc. 

Ba lsa mo Analgesfco «Silva» -Em· 
VInhos recebidos directamente pregado no t ratamento do reumatismo, gôta 

~ contqsões, etc. 
de Torres Vedras, das melhores qualidades Calclo «Las ll», empolas e gôtas, me-

dicamento calcico, injectavel. 
TABACOS Xarope .. Peitoral de Cerejau, de 

ANTIGO ARMAZEM DA M
riA NOITE composição inteiramente vegetal, calmante 
l das secreções bronquiais. 

Qulnielna Lasll, empolas - Pneumonias, 
bronquites, bronco-pneumonias, gripes, etc. 

Calçada da Ajuda, 136 e 138- LISBOA Sais de Frutos Lasll - Doenças de fi­

(à esquina da Trmssa da Boa Hora) 
gado, estômago, prisão de ventre, vertigens, 
dôres de cabeça, etc. 

Soros, sédas, catgut, drenas, crinas, 
laminarias, algodões, gazes, compressas, 

tampões, ligaduras, etc., etc. 

CONSUhTRS MÉDICAS DIR~IIlS 
pelos Ex.mos Srs. 

Dr. Virgílio Lopes de Paula-ás segun­
das, quartas e sextas-feiras, ás 14 horas. 

Dr. foão Pedro de Faria- ás segundas, . 
quartas e sextas-feiras, ás 10 horas. 

Dr. julio de Carvalho~ás terças, ás 9 h. 
Dr. Schiappa Monteiro- às terças, guin­

tas·feiras e sábados, às 14,80 horas . .;....; 
Dr. Manuel de Lucena- às terças-feiras 

às 16 horas. 
Dr. Manuel Henriques Leitllo- Todos 

os dias ás 18 horas. ----
Avia-se receituario de todas as Associações 

SERVIÇO NOCTuRNO A'S QUARTAS-FEIRAS 

Rspoeialidades nacionais e estrangeiras 
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